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RESUMO

As justificativas e análises apresentadas nesse texto trazem à tona questões referentes a capacidade das
universidades gerarem propriedade intelectual e economia criativa e é parte integrante de um projeto
de pesquisa maior, em andamento, por mim coordenado, registrado no sistema Integrado de Pesquisa –
SIP/UNEB, intitulado: Propriedade Intelectual e Economia Criativa na Uneb - PRINTECU. O
objetivo principal, ainda que aqui parcialmente alcançado, é sistematizar, catalogar e identificar as
criatividades econômicas, da universidade, e suas capacidades em se constituir em propriedade
intelctual nas suas diversas dimensões: patentes, direitos autorais, inovação, inovação e marcas. É um
texto desenvolvido com sustentação teórico-metodológica na abordagem qualitativa, de natureza
aplicada e do ponto de vista de seus objetivos visamos uma pesquisa descritiva com vistas a justificar
a Uneb enquanto produtora e geradora de patentee e economia criativa. Para alcançar os objetivos
desse pojeto a quetão inquietante que norteia as investigações é: em que medida a Universidade do
Estado da Bahia – Uneb, tem se constituida enquanto geradora e produtora de economia criativa e
propriedade intelectual a partir da produção de conhecimento e do seu processo de gestão?
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1 INTRODUÇÃO

A noção de criatividade foi realmente popularizada internacionalmente, porém, na

perspectiva do sucesso de vendas a exemplo do livro: The Rise of the Creative Class: and how

It’s transforming work, leisure, Community and Everyday LIfe. [A ascenção da classe criativa:

e como ela está transformando o trabalho, o lazer, a comunidade e a vida diária] Richard

Florida (2002). Para Florida entender a geografia econômica da criatividade atual e os seus

efeitos é preciso um olhar especial sobre o que ele chama de”os 3 Ts” do desenvolvimento

econômico: tecnologia, talento e tolerância. Esses elementos precisam ser trabalhados

conjuntamente, e nunca isolados, para atrair pessoas criativas, gerar inovação e estimular o

crescimento econômico.
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Do exposto e ressaltando o processo sistêmico de construção do conhecimento na

“Economia Criativa” agrega-se a este, perspectivas de ensino, pesquisa, extensão e inovação

como processos representativos e significativos das realidades socioeconômicas,

sociopolíticas. socioculturais e socioeducacional a partir das análises tradicionais, críticas e

pós-críticas. Portanto, necessário analisar e refletir sobre as universidades públicas, as

patentes, os direitos autorais, o designer, a criatividade e as tecnologias. A “Economia

Criativa” é, portanto, a economia do intangível, do simbólico e se alimenta dos talentos

criativos das universidades que no caso em questão refere-se à “Economia Criativa” a partir

da propriedade intelectual da Universidade do Estado da Bahia – UNEB.

Para a efetivação da pesquisa elegemos a Universidade do Estado da Bahia – Uneb,

para fazer o levantamento das produções voltadas para a “Economia Criativa” e propriedade

intelectual. Isto implica em diversas visitas à instituição para coletar os dados. Essas visitas e

conversas com os responsáveis dos setores são imprescindíveis na análise tórico-empírica. Por

fim desenvolveremos a análise dos dados coletados, buscando compreender a promoção da

“Economia Criativa” a partir das produções docentes, fazer inferências para interpretá-los e

articulá-los ao referencial teórico estudado. Essa análise interpretação é desenvolvida a partir

da elaboração de quadros e conversas que emergirão no/do percurso da pesquisa, as quais são

de eixos estruturantes do diálogo entre teoria e realidade.

Este texto contem as seguintes partes: I – Contextualização da economia criativa e
propriedade intelectual...fundamentos teóricos; II – Percursos metodológicos e III –
Conclusão parcial da pesquisa.

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA ECONOMIA CRIATIVA E PROPRIEDADE

INTELECTUAL...FUNDAMENTOS TEÓRICOS

A contemporaneidade nos apresenta um cenário bastante complexo, onde a diversidade

é uma de suas marcas essenciais. Nesse contexto, as diferença se apresentam como uma

construção histórica que engloba uma multiplicidade de aspectos, que vão desde as questões

naturais àquelas que dizem respeito à natureza, a economia, a política e ao poder. A

“Economia Criativa”, como dimensão que perpassa por estes aspectos, assume um papel

central, na medida em que a mesma afeta sobremaneira as forças produtivas, a produção do

conhecimento e a comunicação do mundo contemporâneo. Nesse processo histórico, a

distribuição das oportunidades do conhecimento em um determinado local define as
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especificações de sua economia criativa, as formas de participação nas decisões políticas e as

habilidades cognitivas, fruto do processo criativo das universidades.

O termo Economia Criativa foi publicado, inicialmente, pelo consultor inglês john

howkins em 2001 em seu livro Economia Criativa: como as pessoas fazem dinheiro com

ideias. No Brasil, o tema entra na agenda governamental a partir do Decreto Lei nº 7743 de

01.07.2012 que evidencia uma nova estrutura regimental do Ministério da Cultura (MinC.)

com a criação de duas novas Secretarias: a da Economia Criativa (SEC) e a da Cidadania e da

Diversidade Cultural (SCDC), à SEC compete propor, conduzir e subsidiar a elaboração,

implementação e avaliação de planos e políticas públicas para o desenvolvimento da

economia criativa brasileira e coordenar ações para o seu desenvolvimento, cabe salientar que

esta secretaria conta com as diretorias de Desenvolvimento e Monitoramento e de

Empreendedorismo, Gestão e Inovação.

A região do Recôncavo Baiano apresenta uma economia estagnada, com baixos

indicadores econômicos e educacionais, refletindo o atraso e o pouco prestígio de suas elites.

As universidades públicas, ao estimularem e promoverem o processo criativo dos indivíduos a

partir da pesquisa, extensão e criação, contribuirá para a formação de uma nova ordem

econômica de poder nesta região. Esta afirmação apóia-se na teoria do mercado de bens

simbólicos. Pierre Bourdieu (2005) nos alerta nesse sentido, concebendo instituições,

profissões, atores, práticas, teorias, linguagens, símbolos, ideários, valores, interesses, tensões

e conflitos enquanto mercado de bens simbólicos.

Nosso quadro teórico é completado com os estudos sobre a Economia Criativa” do

empresário midiático e consultor de empresas John Howkins que em seu livro publicado em

2001: “Economia Criativa, como ganhar dinheiro a partir de ideias”. Este conceito evoluiu e

na contemporaneidade representa um grande potencial de desenvolvimento no mundo. Assim,

a ideia, a inovação, o designer, a criatividade e a imaginação representa o universo da

“Economia Criativa” onde a criatividade representa a geração de ideias, visando identificar

oportunidades de mercado; a inovação, como as ideias são traduzidas em produto e o designer,

como a criatividade é aplicada a um fim específico.

O entendimento do conceito de gestão, portanto, por assentar-se sobre a maximização

dos processos sociais como força e ímpeto para a promoção de mudanças, já pressupõe, em si,

a ideia de participação, isto é, do trabalho associado e cooperativo de pessoas na análise de

situações, na tomada de decisão sobre seu encaminhamento e na ação sobre elas, em conjunto,
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a partir de objetivos organizacionais entendidos e abraçados por todos Chiavenato (2000).

Esse conceito, portanto, parte do pressuposto de que o êxito de uma organização social

depende da mobilização da ação construtiva conjunta de seus componentes, pelo trabalho

associado, mediante reciprocidade que cria um “todo” orientado por uma vontade coletiva.

Esta, aliás, é condição fundamental para que a “Economia Criativa” se processe de forma

efetiva no interior das universidades, tendo em vista a complexidade e a importância de seus

objetivos e processos.

Ademais, por exigência da própria natureza da pesquisa, não prescindiremos de uma

perspectiva crítico-reflexiva acerca do processo criativo do conhecimento em situações de

ensino, pesquisa, extensão e inovação que envolva nessas relações a noção de criatividade,

uma vez que uma iniciativa meramente transmissiva e receptora nas universidades não

contribui para o fortalecimento da “Economia Criativa” que ultrapassam os limites do

“receber” e “passar” conceitos previamente elaborados. Piaget (2002) nos alerta nesse sentido,

concebendo o processo de ensino e aprendizagem como algo complexo, dinâmico e interativo

e, portanto muito além dos limites do repasse de informações pelos docentes e do recebimento

passivo destas pelos educandos (DEMO, 2002; HOFFMANN, 2006; FREIRE; 2000).

A noção de criatividade foi realmente popularizada internacionalmente, porém, na

perspectiva do sucesso de vendas a exemplo do livro: The Rise of the Creative Class: and how

It’s transforming work, leisure, Community and Everyday LIfe. [A ascenção da classe criativa:

e como ela está transformando o trabalho, o lazer, a comunidade e a vida diária] Richard

Florida (2002). Para Florida entender a geografia econômica da criatividade atual e os seus

efeitos é preciso um olhar especial sobre o que ele chama de”os 3 Ts” do desenvolvimento

econômico: tecnologia, talento e tolerância. Esses elementos precisam ser trabalhados

conjuntamente, e nunca isolados, para atrair pessoas criativas, gerar inovação e estimular o

crescimento econômico.

Do exposto e ressaltando o processo sistêmico de construção do conhecimento na

“Economia Criativa” agrega-se a este, perspectivas de ensino, pesquisa, extensão e inovação

como processos representativos e significativos das realidades socioeconômicas,

sociopolíticas. socioculturais e socioeducacional a partir das análises tradicionais, críticas e

pós-críticas. Portanto, necessário analisar e refletir sobre as universidades públicas, as

patentes, os direitos autorais, o designer, a criatividade e as tecnologias. A “Economia

Criativa” é, portanto, a economia do intangível, do simbólico e se alimenta dos talentos
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criativos das universidades que no caso em questão refere-se à “Economia Criativa” a partir

da contribuição da Universidade do Estado da Bahia – UNEB. As informações contidas na

figura 1 dão conta dessa realidade.

Figura 1. Mapa conceitual de economia criativa e implicaturas com a propriedade intelectual

Fonte: dados primários da pesquisa

Os dados da figura evidenciam a interpelação existente entre a economia criativa e a

propriedade intelectual num processo sistêmico. Merece destaque o fato da existência das três

dimensões da economia criativa e uma nova definição. Isso porque a economia criativa, desde

a época em que surgiram as primeiras reflexões, vem sendo debatida, na sua expressiva

maioria, por estudiosos da área econômica e cultural. Ainda que envolva as demais áreas do

conhecimento, a ausência de uma definição, claramente explicita, e possibilita o tratamento da

economia criativa como economia da cultura ou expansão desta.

Até então chegamos à constatação de que pouco se fez para a promoção da economia

criativa no Brasil. O que o governo fez, até o momento, foi adotar a economia criativa

enquanto expansão da economia cultural e, estrategicamente, alavancar o setor cultural que na

nossa perspectiva representa um dos seguimentos da economia criativa, deixando de lado as

demais economias criativas: Economia Criativa Econômica – ECE e a Economia Criativa

Social – ECS, que representam um maior potencial de propriedade intelectual.
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3 PERCURSOS METODOLÓGICOS

O aporte metodológico requer uma abordagem etnometodológica baseada na

pesquisa-ação que implica, também, na possível construção-desconstrução-reconstrução da

pesquisa, focada na relação pesquisador-objeto-contexto pesquisado.

A metodologicamente a pesquisa compreende as seguintes etapas:

Fase exploratória – Observação participante detalhada da realidade criativa da

Universidade do Estado da Bahia - UNEB e da atuação do pesquisador, onde constantemente

se buscamos uma definição do papel interativo entre investigadores e investigados,

possibilitando uma dimensão presente-passado nas construções individuais e de grupo em

relação à contribuição social da Universidade.

A População-Alvo é constituída de Reitores, pró-reitores e gestores; pesquisadores;

monitores; monitores e professores que integram dois grupos distintos: o Grupo-Alvo

totalizando 50 membros, entre professores, monitor, coordenadores de NUPEs. Coleta de

informações - Busca-se extrair as opiniões e visões dos investigados em relação ao objeto de

estudo, bem como mapear os pontos de “Economia Criativa” face a contribuição da

Universidade do Estado da Bahia - UNEB nas cidades do recôncavo onde a universidade atua.

As ações ocorrem nessa lógica: A) na ambiência da Universidade do Estado da Bahia

- UNEB nosso laboratório de pesquisa, no qual os participantes, em interação, trocarão

saberes e experiências, bem como discutirão situações-problema acerca da “Economia

Criativa” e das ações/contribuições para “Economia Criativa” nas cidades do recôncavo onde

a universidade atua e B) na ambiência do Grupo Focal com fito de identificação dos aspectos

inerentes às concepções epistemológicas das práticas criativas existentes na Universidade do

Estado da Bahia - UNEB nas cidades do recôncavo Baiano onde a universidade está situada e

a relevância destes na vida socioeconômica, sociopolítica, sociocultural e socioeducacional da

População-alvo.

4 CONCLUSÃO PARCIAL DE UMA PESQUISA EM ANDAMENTO

Percebemos que a tecnologia que se adequa aos empreendedores criativos voltados

para a área cultural, na sua maioria, é a tecnologia social em função de seus baixos custos de

acessibilidade e a produção, em baixa escala, de seus produtos. Neste momento a perspectiva

schumpeteriana de crédito, capital e taxas de juros não está voltada, e nem alcançam, os
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pequenos empreendedores. Nessa conjuntura a propriedade intelectual, direitos advindos da

criação do intelecto humano, não é concebida como deveria e a busca do paradigma da

economia criativa, como novo modo de produção fruto de políticas de crédito governamental,

não é alcançada.

A criatividade é a base para a definição da economia criativa e deve envolver suas

especificidades no tocante à ciência, à tecnologia, à economia e à cultura. Destarte, a

economia criativa até o presente momento seria um campo das ciências econômicas que visa

analisar, por meio de propriedade intelectual, os impactos das criatividades científicas,

tecnológicas, econômicas e culturais na economia.

Contudo, as universidades são promotoras de economia criativa e propriedade

intelectual e não se dão conta desse potencial. Um exemplo disso é a enorme produção

registrada no Núcleo de Pesquisa e Extensão – NUPE, que devem e podem constituir-se em

propriedade intelectual na dimensão de direitos autorais.
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